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No dia 3 de janeiro El-rei fará novo discurso, 
e da malor impor 
e dignos 


speitar a qualquer 


arques, onde val render a for 
servir naquela nossa importam. 


te vão militares de todas as armas, 
m total de Sr4 praças e 34 oficines, 
a bordo do trunsporte, acompa 
guérra é da mari 

do exercito « 


da “armada. As musicas dos 
is Nas ruas e À port do Arsenal juntos muto 
povo, Bem como na ponte, onde houve despadi- 
BELO MATERNO — Escucetuna no se s das commovedoras. É E 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Eis 
DES PS 


, menos dispu- 
houve em Por- 


sboa quasi se não 
ante o numero de 

os da mesa para 
domingo. Só a assemblés de 
que não terminou seus trabalhos no 


ndo insigni 
todo o tem 


o resto do paiz, salto duas ou trez é 
a Jucta foi tão pequena que os cameiros 
padeceram, elles qué 


braço dádo para à urna, com 


Jamideques 
Claro está que cada qual lhe espera a pancada RAPTO DE GANIMEDES — Escuurtor no sn. Frans ve Sá 
TRATA MEDA NA É o DE Pas DI 1900 
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O OCCIDENTE. 


O. pavio, posse em marcha ds quasco horas 
El li pia ads ja aos 
pecção do arsen 

Os soldados tinham atravessado as ruas de Lis- 
bo marchando com firmeza, mostrando até certo 
emthusiasmo. Na hora da despedido, ao ver os 
enços agitarem-se, é olhos saudosos cheios de 
lagrimas, algum” sé commoveria ; mas depressa 
limpou 6s olhos, afogou na garganta um soluço. 
Todos sabem Qual é à tradição do soldado portu- 
guez é o dever que tem à cumprir. 

Um anno pasta depressa. Não tardará que o 
“outros cheguem e então, n'aquella mesma ponte 
onde tantas lagrimas vimos correr, em labios de 
míies, de irmãs c de noivas veremos sorrisos 
desabroxarem à luz d'uns olhos alegres como 
Noes. 

O Zaire deve chegar a Lourenço Marques com 
uma viagem de proximamente vinte e tres dias. 

Uma bonita jomada, que já se não parece com. 
a dos tempos em que o Cabo tinha de ser do- 
brado pelos navios de vela, que, mais 
as tormentas do extremo sul da Arica haviam de 
Jofirer com às calmarias da Guiné. Quem lhes diria 
que tão rapida havia de ser um dia a viagem é 
quis ão pequenino havia de sr o mundo que os 
homens lhe dessem volta, como dentro em annos 
auccaderá, no e puço de quarenta dias ? 

“As distâncias diminuem com a velocidade e até 
Lisboa, desde que tem os electricos, nos parece. 
mio nais pequena, é 

Os carros são constantes e já ninguem, 
nos primeiros dias, acha perigosa a velocidade 
com que correm pelo, Aterro, pela Junqueira, pela 
rua dê Pedroiços fóra. 

Um ou outo carro de mulas, que de quand 
em quando ce-nos Um fantasma pré 

ndo-se em mulores velo- 
xigem dos electricos duzentos 


qui do Porto, o que dantes 

ha sempre os condemnados a 
ficar tão presos bs obrigações como os lacinoras 
á cadeia 

É cara alegre que não ha outro remedio | 

Devem ds vezes sentir o mesmo efleito que 
via a uma tartaruga à historia om pombo co 
reio, 

Foi por isso que todos d'esta redacção fal 
ram ao amabilssimo convite de seu ilustre col. 
Jega Bento Carqueja para à festa de inauguração. 
da: Fabrica de Papel do Caima, em Oliveira de 
“Azemeis, que, correu brilhantisima, 

“Viagens, ouvimos talar d'ellas e contentamo-nos 
com liso, parecendo-nos todas tão maravilhosas 
como se às delinensse Julio Verne. 

Em viagem partiu no principio do verão me- 
tade da, população rica de Lisboa e em viagem 
anda agora pelas províncias do norte o Principe. 
Real, st, D. Luiz, acompanhado. pelo major, sr. 
Mousinho de Albuquerque, 

Tem-o recebido. com festas nas varias terras. 
que tem percorrido para seu recreio e instrucção. 

Lisbon vai falando muito no que tenciona fazer 
para. 0, inverno, mas, por emquanto, pouco vai 
passando de suas boas ten 

Abriu o theatro do Principe Real com a peça 
A Chamariz, que agradou muito, & brevemente. 
abrirão os de D. Mach e D. Amelia. 

Às toiradas vão por emquanto chamando gen- 
te, que o verio ainda está comaoico, até quando 
acjam verdadeiras palhaçadas corro a maior parte 
das que ultimamente se teem realisado na Praça 
Algés. 

Por esses. arredores outras teem havido cha- 


ultima que 
a com que for inaugu- 


rada no dia 30 4 nova praça de Vilia Franca. 
ram o convite da com- 


“Suas Magéstades ncce 
missão. para assistir À co 
Ts uma receio emthusa 

À corrida 1o), por excepção, muito boa, sendo 
os toureiros todos curiosos le bom nome é tendo. 
tido apenas o defeito de nos não ter dado à admi- 
rar o trabalho de Guerra, que mel não tomou 
párie, como à principio se dissera. 

À toiráda de Cascaes foi apenas um incidente 
ma ufa-lufa de divertimentos em que por lá anda 
a colonia. 

"Todos os dias são novas festas, passeios, con- 
certos, bailes, sem que ninguem fica caso dom 
ou outro ide harie cahido, saudoso da batota, Ja- 
múiênto é mal fumorado, Foise-lhe o ultimo 
Brande argumento: a desgraça da terra, 

A regata que na formosisima bahia se realisou 
no dia 29 atrabiu à Cascaes enorme concorrea- 
“ja de espectadores, O vapor) dfanso qu con- 
iziu os socios do Real Club Naval lundeou en- 


tre os cruzadores D. Carlos, D. Amelia e S. Ga- 
briel e o hiate Amelia de Etrei, sr. D. Carjos. 

Muitos outros vapores e barcos conduzindo fa- 
milias cruzavam-se em diferentes direcções, con-. 
forme as peripecias da regata, que foi animadis- 
sima e das mas interessantes que ali e tenham 
realisado, 


As corridas que maior interesse despertaram 
foram as dos hiates à vela, de que sabia vencedor 
Já 40 sr Manuel de Cast Guimarães, e a 

as. guigas a temos, tripoladas por senhoras, de 
que Sabu vencedora a Branca bmonada por D. 
Manuel de Menezes. Eram remadoras as sr: D. 
Maria. de Jesus Salema, D. Mananoa de Lencas- 
té, D. Maria de Jesus Gil e D. Thereza Calhei- 
ros. 

À distribuição dos premios offerecidos por suas 
magestades Elxei D. Carlos, Rainhas sra. Ame- 
Jia e sr D. Maria Pia é pelo sr. Infante D. Affon- 

ing Club. 
Músicos estão tomando na edu- 


so, realisou se à noite no salão do Spor! 
Os exercicios. 


r que +ó morrinhentos são capa 
2es de demonstrar inteligencia, Regatas, jogos 
physicos, ymnastica, tro ao alvo, são oplimos 
prspsradores uma “saude robusta reignt do 
adigas do trabalho. 

A estação vai chegando ao seu termo; os the 
tros vio: abrir; Lido chega-lhe à vez de an 
mar-4e é teremos por ahi arsumptos mais im 
tantes do que a revolta dos prssos no Limoeiro 
Cas providências do sr. Paulo Cancela, aliás tão 
bem lomadas que os presos socegaram todo 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


«NENJO MATERNO> E CRAPTO DE GANIMEDES» 


As duas belas esculpturas que hoje reprosuzi- 
mos são obra de um pensionista do governo por- 
Tuguez em Paris durante os annos de 1896 a 1901. 
E'osr. A. Fernandes de Sá, actualmente no Porto, 
onde se encontra afim de concorrer 4 cadeira de 
scolptara na Academia de elas Ares d'guell 
cidade. 

O grupo Beijo materno foi a prova final, apre- 
sesta Pelo st, Fernandes de Sã ao terminar o 
seu curso, É! um assUmpto mignlico e condigna- 
mente tratado, mostrando bem o valor do artist 

No grupo Rapto de Ganimedes, o esculpror re- 
corda-nos uma deliciosa passogem de Ovídio, 
openão refere a desgraça da formosa Heb, fa 

|eJano e deusa da mocidade, quem Jupiter 
dera 0 encargo de lhe servir vi 
casião, tropeçando do apresentar o nectar, na prá 
Sanga” dor deuses, Rec tão envergonhida Que 
nunes mais lhes appareceu. Então Jupiter substi- 
auiuca por Ganimedes, a quem fez arrebatar nor 
uma aguia, tanta era a formosura e a gentileza 
deste mancebo. 

Elfectivamente o artista sobe dar a esta sua 
esculptura um verdadeiro encanto, que corres- 
ponde bem à idéa da fabuia. 

O grupo foi apresentado ao Salon de 1808, sendo 
admitido; ahi obteve menção bonrosa. Na expo. 
sição universal de 1900 alcançou o premio da + 
O Fernandes de Sá é pois um ams 

sr, Fernandes de Sá é pois um artista que 
muito honra seu pais, é cujas obras O Occintivrr 
areniva em logar de honra com o subido apreço 
que merecem tão formosos rabalhos do talentoso 
artista portuguez. 


— ne 
NOITE EM CLARO * 


É noro para mim, anjo diet, 

Teo amd dtoje é eu ande dntPora? 
Parece alá que se desfez a aurora 

Do leo agro e do teu paro alíeto. 


O cão da vida é negro por inteiro, 
E a oz do amor, que melle sempre havia, 
— Vi luar de janeiro em noite fria — 
Veste o escuro setim do nevoeiro. 


Ao dc as ão desgraçado e tia 

Ro o mo et ciento. 
nono mo ção do Tomnéno, 

ade o vã do noivado não si 


Passat é visa, como em furacão, 
ecordações antigas pela mente, 

E moh aima. que voa, de vezes, sento 
Noçar-lho uma axa negra, do ráspão, 


Corçendo atraz de ti, sem to alcançar, 
Sanho ou visão da minha pobre vida, 
o elo à minha ideia anda perdida 

Na febre de te vêr a soluçar. 


E, tisico, já vejo a cura breve 

encetir nos meus olhos, pois eu trago-a | 
Dentro do peito junta com a magoa, L 
Lembrando as Quas dois montõos dê nove. 


E funda a chaga, mi 
Trasborda tanto fo 


Na ira a vida me parece à morte, 
Proferival a tanto desconforto; 


Na vala dr viver, quando Já moto, 
Que em vida ser cadaver me foi sorte. 


So pe de, 


Siam, Andar a gémor viver não & 
ae não é vida estar à dor jeito ; 

E hei de viver assim É lendo no peito, 

Morta a esperança é agonia à 6? 


Compór assim uns versos sem raão, 
Sentindo em tom fanost 4 glacial, 
Era conto se em funebre calão, 

So melesso um exe de caraval, 


As sentidos, pordio, e em dor rue, 
Como o proprio epllaphio que esentpiase, 
Eles cabiram negros 1 

Como so a poa em tim 


Eu que já ul ão desgraçado o agora 
a 
Vejo que mova nuvem sobre & aurora 
Vem aoconder a Tur da madrugada. 


Conte quand a e lt, 
ue at despede do me topo: 
e dae a gen minha SA 
ai uma vez roubando 0 Meu soviço! 


ado corria capita, 
ixo ecti 0 frio rutono, 


A companheira nha, cuidadosa, 


Com alngos deixou-me a dormia 
Ala noite acordei — nole horrorosa — 
E eis.mo orystalisando O meu penar, «. 


(Dias depois) 


A ain rente orguco san 
Da divida, da fome, 
Ma até eba ich 
O ol derrama a sua e siderea! 


Urna semana quast já passou; 
Entretanto um rapaz, meu bom amigo 
Num jornal do Lasida mo encaixou 
Com ta carta que lovei comigo 


Norrivel desespero de momento 

» fez lançar aqui eso queixa 
nas, porem que logo espalha o vento, 
Quando por si se extingue 0 proprio lume! 


= (atum jornalista amigo) 
“Armando d' Araujo, 


O OCCIDENTE. 


E 


O TRABALHO NAS PRISÕES 


40 irabolho é a ll que Deus la 
por ao homem. 
Guidor, 


Eu já escrevi algures e repito agora: —O ho- 
“mem tem direito à vida, mas não tem direito de 
“ser mandrião e desleixado em prejuizo de sua fa- 
milia é de seus concidadãos, 

As sociedades pendem hoje para um estado 
meio anarchico e de rapina, é é incontestavel que 
6 excessivo amor de prazeres e de gosos mais ou 
menos censuraveis, bem como a repulsão syste- 
matica para tudo quanto demanda esforço & en- 
cera dificuldades, debilitando os organismos ph 
mente, pervertendo o ser moral, afasta do tra- 
balho é aproxima do crim 

Us governos de nossos dias não podem perma- 
necer de braços cruzados perante o perigo teme- 
roso e social que resulta da existencia de ociosos 
em hberdade, É se Isto assim é em relação a 
aviduos ma posse de seus direitos, com razão mais 
forte importa regular as prisões de maneira que 
os custolliados se occupem sempre em algum ser- 
viço, 

E hoje ponto assente, em direito criminal, es- 
greveu o professor Alvaro R. L. Valladas em sum 
Economia. Elementar, que os individuos con- 
“demnados a reclusão nas penltencinrias não de- 
“vém viver na ociosidade, não só porquey como lá 
diz o anhorismo, é ella a mãe de todos bs vícios, 
que depois os acompanhariam na liberdade, mas 
tambem porque seria requinte de barbria e de 
inepcia deixar morrer de ineção é de nborre 
mento os criminosos, seas tirar, ao menos, do seu 
trabalho ligeira compensação dl despezas da jus- 

A 

Como acaba de ver-se o austor da passagem 
transeripra allude aos caprivos das penitenciarias. 
Não são porém esses os unicos para os quaes o 
trabalho tem importancia moral de significação 
altisima ; semelhante modalidade. psychologica 
comprehende legitimamente todo o individuo re- 
cluso, pois que, se é bom alimento de exercício 
Pta 08 membros do corpo é tambem hygiene sa- 

star o nobre estimulo pera à alma. 

Com eitito, os casos de regeneração observada 
em todas as cadeias do mundo pravam com elo- 
“quencia que só excapcionalmente e em condições. 
pouco volgnres ella se operou de um modo radi- 
Gal é perduravel em vida ociosa. 

ão contrario, em regimen de trabalho, muitos 
presos teem pêrdido maus habitos e tendencias 
viciosas de maior ou menor grau de intensidade, 
e consegulram adquirir títolos de recommenda: 
gão d contlança pública quando restituidos à li. 
Derdade, — 

Nó Diario do Governo nº a17, de sexta-feira 27 
de setembro ultimo, appareceú o novo Regula. 
mento das cadeias civis da cntinente do reino e 
ilhas adjacentes, que depois foi publicado no nº 
318 de sabado, por haver sahido inexocto no 
primeiro dia, 

O diploma citado abrange 31 capitulos, distri- 
huidos por a16 artigos e é firmado pelo. actual 
ministro da justiça, conselheiro Arthur Alberto de 
Campos Henriques, em data de ar de setembro. 

Confesso desde já que a sua leitura, que Jevei 
a cabo com a maxima atenção, me deixou per. 
deita é ogradavelmente imprelsiênado. 

Aqueile documento revela deveras um estudo 
aturado e profundo, um espirito pratico é conhe- 
cedor das necessidades do actual momento histo- 
rico, numa palavra, uma boa vontade esciorecida 
por um desejo levantado de prover de remedio 
seguro e efizaz em questão de tanto melindee e 
de grave complexidade, 

É antes de passar adiante, quero abrir aqui um 

arenthesis para lembrar no titular da pasta da 
Justiça a conventencia que haveria em ampliar O 
Artigo 48 do regulamento com um paragrapho 
unico, concebido pouco mais ou menos nos se- 

juintes termos : Fora de Lisboa, Porto « demais 
localidades onde houver capelão" das cadeias, in- 
cumbe nos delegados do ministerio publico con- 
Vidar” os parochos das freguezias da respectiva 
para o effeito de ser minis 

do aos presos o ensino da doutrina christã e de 
serem feitas as conferencias sobre assumptos ti- 
rados dos livros santos, de que trata o mesmo ar- 


E 
a completa inteligencia, dos leitores “vou 
ainda registar o plano -do regulamento pela desi 
nação do titulo “e cada um de seus capitulos : 
Disposições grass 
Do pessoal das Cadeias civis de Lisboa e Porto; 
Do director; 
Do official; 
Dos amaniênses; 


Do professor; 
Dos chefes dos guardo 
Dos guardas; 

Do serviço medico e das enfermarias; 

Das prisões; 

Da bibliothéca: 

Do posto anthropometrico; 

Da secretaria; 

Das penas e castigos do pessoal das cadeias; 

Das licenças aos empregados; 

Da entrada dos presos 

Dos deveres dos presos. 

Do emprego do tempos 

Das visitas dos presos; 

Da correspondencia; 

Das recompensas e castigos 

Do fallecimento dos presos 

Da sustentação dos presos indigentes e forma 
de arrematação y 

Disposições transitorias; 

Disposições especises com respeito ás cadeias 
fóra de Lisboa c Porto; 

Do trabalho dos presos; 

Das oficinas 

Dos mestres; 

Dos deveres dos presos; 

Dos emolumentos é forma da sua cobrança; 

Associações de patronato — Esta simples Indi- 
sação sbmaria mostra pecemproriamente Uma re. 
solução feliz de criterio consciencioso, em que se 
não poz de parte a que havia de aproveitavel em 
diplomas anteriores de outros signatários 

Veste numero entraram com muito judiciosa 
escolha a lei de 3 d'abril de 1896 e O decreto de 

13 de dezembro do mesmo anno, de responsabi- 

lidade do fancelonario director a penitenciária 

central de Lisboa, durante o seu consulado na 
pasta da justiça, 

- E! digna de reparo elogioso a redacção do ar- 

tigo 124. correspondente ao capítulo 18 — Do cm- 

prego do tempo — no qual se estatue assim : als. 
presos oceupar.se-hão durante O tempo que estl- 
verem na cadeia, no trabalho, na frequencia da 
escola, nos exercicios relgiosos, no estudo, com- 
municação com os empregados, visitas de paren- 
tes e amigos, correspondencia, preceitos hygieni- 

cos, oração é repouio a 
Logo no capítulo immedisto, artigo 126, é in- 

vestida a direcção das cadeias em faculdades res. 

trietivas de muito acerto e sensatez; eis o theor 

desse artigo : «Quando haja motivo legitimo e a 

disciplina & regimen da cadeia o aconselhar, o di- 

rector poderá prohibir, durante o tempo que lhe 

parecer conveniente, ns visitas aos presos de 
quaesquer pessoas, 

E para tornar bem patente que por este meio 
só houve em vista um recurso forgado a uma 
triste necessidade, esti condimentado e tempe- 
rado o ngor do texto do artigo 126 com estas pas 
lavras de seu poratrapho unico: «Exceptuam-se 
as auctoridades e aquelles que estão encarrega 
dos da defeza dos riusr 

À parte porém do regulamento que define me- 
lhor 9 proposito do legislador e que reciama cer. 
tamente maior instancia de execução plena, não 
só para beneficio dos proprios delinquentes” mas 

udo no ponto de vista pratico de hygiene 

social e de educação util é a que se desenvolve 3 

partir do capitulo a6— Do trabalho dos presos e 

Chega até final do diploma publicado. 
Semelhante capítulo, que tem o subtitulo— 

Disposições geeraes, abre com O artigo 175, que 

dz assim: “O trabalho é obrigatorio para todos 

os presos conforme ae suas foreas e aptidões 

À este artigo 173 seguem-se mais Quinze con- 
cernentes á matecia do capítulo indicado, de que 
vou transcrever 05 174, 175, 176 e 177, pelo facto 
de os achar em conexão mais intima com o ante- 
cedente, de que são complementos directos e in- 


vista À, de it di 
vista moral, do que à receita quê o estado 
ferido mesmo trabalho, que cumpre contudo 


fiscalizar 
tenham officio 


«Artigo 175, Os presos que 
que se exerça na cadeis, serão obrigados à upren- 
dizagem de um, para que se não conservem ina- 
exivos na prisão.» 
sâstigo 176 Os offciosprofessados nas cadeias 
devem ser de aprendizagem facil, de pouca dura- 
ção, que não demandem complicado systema de 
hinismos e cujos productos tenham facil ac- 


O artigo 189 do capitulo 27, prescreve o se 
guinte: «Em todas as cadeias, onde se poderem 


installar, haverá oficinas para o trabalho dos pres 
sos, cuja sustentação ficará a cargo do ministério. 
á consignada Verba es. 
o 'estado x 
pítulo — Associações. 
de patronato — declara que o governo promoverá 
o Estabelecimento d'elas na capital « no Porto, 
podendo à seu turno as mesmas associações mu. 
tiplicar-se por delegação nas comarcas de seú dis- 
trieto judicial. 

O artigo a14 estabelece uma orientação que me 
appresso a applaudir com enthusiasmo fervoroso ; 

ss associações tem a sel cargo | 
Subsidiar as familias dos presos durante o 
seu capriveiros 

a* Recolher « educar os filhos dos presos indi. 
gentes em condição identica; 

52 Proteger e collocar os presos depois de cum» 
prida a pena em que foram condemnados.e 

Tal é em seus lincamentos e traços geraes a 
obra de gabinete em que o conselheiro Campos 
Henriques, pela menos, assumiu responsabilidade 
de autor. Todavia, em qualquer hypothese, eu 
folgo de poder afirmar n'este momento que não 
é minha divisa nem tenho por costume regatear 
louvores a quem demonstra méritos, e 0 Regu- 
lamento de que acabo de fazer extractos, quer 
haja sabido iateiro da peana do ministro da Jus. 
tiça, quer seja 0 resultado de colaboração, quer. 
tenha sido apenas revisto ou apenas sanccionado. 
com sua asstgnotura, é alguma coisa de valor in- 
contestavel que ha de ficar ligada no seu nome 
Somo testemunho authenico de estada nas « 

eiras do poder e que me permitte aplicar a 
Campos Hemriquei, Buardadas as distangis de 
das é respeitadas às proporções rasonveir, o ra- 
siocinio do ilustre Irancez Sully referindo-se n 
Luiz XIV, o Grande, ao qual foi altamente pres- 
tavel o seu concurso de polhico sizudo e pene- 
rante «E' no monarcha que recahe de direito 
maior parte do lauvor devido à uma hoa ami 
tração: pois nunca faltam bons subditos aos ré 
mas sim os reis dos bons sublitos 

Posto isto, resta-me aecrescentar ao que fica 
exposto umas Curtas observações mais. 

do o que se acha Ínserto nos Diarios do Go- 
verno de nos 217 & 21% cerca das cadeias, repre 
sentará um passo agigantado na vida da nação 
portugueza se, porventura, pussar do papel im- 
presso à facto real e consumádo, 

Talvez 9 ministro devesse antes transferir os 
presos do Limoeiro para logar apropriado, e, pro- 
cedendo por tal maneira é possivel que houves 
evitado as scenas nada edificantes que mais uma 
vez se repetiram, por oceasião de ser exonerado. 
por assim requerer, o director, Jorge Ernesto de 
Abreu Castello Branco, oficial superior de infan- 
ter 

Paredes a dentro diaquelle antro sombrio o re- 
possentisimo & vem duvida, impossivel, empres 

ender com proveito qualquer tarefa sanitaria de 
moralidade e de selecção urgente. 

Convem que o governo, no mais curto praso de 
tempo compativel com a 'mudança de presos de 
um ponto para outro, empregue esforços  dili- 
gencias a fim de retirar do centro mais populoso. 
de Lisboa um espectaculo que envergonha justa 
meote uma cidade culta, é que é um fóco per 
cioso de maldade e uma escola tremênda e assus- 
tadora de vício 

O bem elaborado novo Regulamento, mesmo 
esplendido, encarado & luz da philosophia e até 
em face do. Evangelho, não pode práticar-se com 
eficacia em quanto os captitos do Limoeiro não 
tiverem quiro destino, 

Alem de outras considerações de natureza es- 
Fest, as, dimensões do edíicio são argumento 

astánte para prova cabalissima de impedimento 
insanavel às boas disposições articuladas que sé 
pretende implanta 

Entretanto, consereo-me na espectativa, « oxalá 
que am emanimo empenho de ênergia por parte 

le Campos Henriques vingue a transferencia dos 

resos em termos de vantagem social educativ 
Então, galgarei a quatro e quatro os degraus de. 
sua secretária para o abraçar com eilusão sincera | 


D. Francisco de Noronha. 


A GUERRA NA AFRICA DO SUL 


az agora precisamente dois annos que o go 
verno inglez recebeu da republica do 'Pransvaial 
e do Estado Livre de Orange um ultimatum para 
que em 48 horas fossem retiradas da fronteira do 
Natal às tropas britannicas e suspensa a marcha 
de reforços para à Africa do Sul. Não tendo 6 go- 
verno inglez respondido áquella nota, romperam 


os boers no dia 1 de outubro de 1809 as host 
dades, fazendo r pelos res em Kraalgan um com 
bolo blindado que transportava arúilheria para Ma- 
feking, morrendo quince soldados ingles 
Desóreidos dois unnos de campanha anda o 
termo da rea pareço distante À lord Rtche- 
ngvso hejos de Bandahars, diz-se que va sue- 
Coder ir Tgdvers Buller no, comando da tro: 
as. britanicas, vindo aquele à Inglaterra e sez 
uindo para a India à astomir abi o comando. 
as forças britunnicas. À sitcação da colonia do 


Guerra 


O OCCIDENTE 


A morte do emir do Afghanistan, Abdur Ramen 
Khan, grande amigo da Inglaterta, produziu ver= 
dadeiro sobresato e parece que têrá alguma im 
portancia na campanha sul-africana, no caso de 
Sobrevi qualquer complicação com à Russia, tão 
interestada pelo limite sul como à India ingleza 
pelo emite norte. 


Pelas gravuras que inserimos n'este numero po- 


da victima, ou então formando a multidão dieltas 
um verdadeiro cemiero, Outras O terreno És 
Pobre, tão arido, que apénas uma meia duzia de 
Bedras jumas à pressa marcam a sepultura do sol- 
fído morto. Os monumentos funebres tambem 
abundam, ara colieetivos como o que se levantou 
Jo regimênto do condado de Devon, ou como a, 
pyramide erigida á memoria. do tenente-coronel 
WEB. Dick Cunyngntam, commandante dos high- 
laniders, O territorio fica conlhado do sangue dos. 
combatentes, Soldados inglezes que tenham pi- 


na Africa do Sul 


Cabo, ondi jo ne algstra e general 
é deveras. e que no Transv 
haverá «im armas uns quinze mil burghers e no 


Orange uns doze mil bem aprovisonados de ma- 
piçõe & Vier oados Em grande parte dos 
imilexes Ainda o principio do, mex, parsao os 
ora incendinram h 13 ldlometros da fronteira 


ERRITORIO DE ELANDSLAAGTE 


derá o leitor fazer uma idéa do quo tem sido esta 
guerra anklo-bocr. As photographias dos campos 
de Batalha desolam por comipláto, as cruzes, os 
monumentos funebres, são sos centênares, Os des 
iraços é os vandalismos sem conto. As mais b 

lis fontes e outras bras motaveis da engenharia 
moderna jazem destrudas é mutladas. Por toda 


zado o solo africano ascendem já a 250,00, é air 
chener não cesta de pedir reforços 

Nox miviorhoipites Engs combloshospitas 

é grande » apglomeração, Ay repairiações ucce- 

dem-ae, e a lnglaterra pasta em Cada Nora milha. 

res de libras numa guerra terrivel e que a bisto 

ria apreciará devidamente. 


ortuguera, entre Malalane e Bros-Kopyylth, seis 
Eombelos de mercadorias dirigidas para Kosati: 
poort. 

Algins dos ultimos acontecimentos levaram a 
suppor-te geralmente que. não tardacia à mudar 
4 fe da compara, À Wicensão d cadeira presto 
denchal dos Estados Unidos do coronel Theodoro. 
Roosevelt, conhecidas as suas iléas a respeito. 
desta guerra, arigiou o boato de que as repair 
cas africanas lho fim enviar Uma cominissa 
Gitndora da arbitragem, porém O presidente Kru- 
Ber apressou-se a desmentir alirmundo que ape- 
gas SÉ protestava contra a caportação de mulas € 
Cavalos feita dos Estados-Unidos para a Africa do 
SUP A necessidade que Inglaterra tem de mandor 
as gente para n guerra acaba de se manifestar 
do ultimo anuncio, fito já este mez pelo mínis- 
tério das colonias, declarando que vae ser enviado 
Xe Africa do Sul uim novo reforço de doze mil ho- 
mens, dos quues seis mil embarcarão brevemente. 


a parte se vê a desordem da guerra, os vestígios 
dermveis da sua pastagem 
Pala vista do territónio de Elandilsagte, onde os 
toges tiveram a sua primera lia de defêr, com 
prehende-se bem quantas dificuldades houve à 
Anta dá naturaes Coningencias da cam pantr, O 
térreno pedregoso desenvolve-se em alcgnnlados. 
Jog Ouro atas posições bos un ineupa 
ÃO Contrário às cercanias de Ladyomits mos. 
tram com quanto. valor se defendeu esta cidade 
darante o céreo feto pelos boers 
A destruição da ponte de Colenso e a sua ponte 
provisoria são uma pequena amostra dos grêndes 
Fandalisgmos praticas contr tão importantes ra- 
0% Ns cblonia do Nata, perto das rats, 
cam outros signaes de devatição, levantados pe- 
los inglezes, as sepulturas de quantos teem cabldo 
ali para não mais se levantar Umas vezes são as- 
“ignaladas por simples cruzes isoladas com o nome 


O Real Theatro de S: Carlos de Lisboa! 


(Continuado do numero 815 
1896-1897 


A decadencia da primeira scena Iyrica de Por- 
tuga, que já data de bastantes anos, cada vez Se 
vai aecentuando mais, não só nos artistas é nos 
especmeulos de S. Carlos, mas tambem na me 
prensa é no publico cm geral, Na sua máioria, os 
Jornães, em” assumptos. entraos, nos. ultimos 
tempos, mostravam-se  servis aduladores, redu- 
zindo-sé quest a fazer reclames diariamênte, é 
Em permanencia, ds emprezas, aos artistas é dos. 
espectaculos ! Assim, a respeito do tenor Cardi- 
nalh cuja estreia se” anunciava. para. breve no. 
Otelo, apregoavam as Folhas. lisboctas quanto 
este Tenor era cstupendo, primoroso e assom- 
broso no Oleilo de Verdi, é reproduziam, n'esse 


O OCCIDENTE 


Guerra na Africa do Sul 


DESTRUIÇÃO DA PONTE DE COLENSO PONTE PROVISORIA EM COLENSO. 


TE GENERAL SIR W, PENN SYMONS, 


CAMARA DUM NAVIO HOSPITAL 


INTERIOR DO  COMBOIO-HOSPITAL PRINCESS CHRISTIAN. 


and ds Ra a CO dd a 


O OCUIDENTE| 


-sentido varios trechos de jornaes do Porto, on- 

“de elle ultimamente havia cantado; exaltândo as- 
de úntemão, O artista que a empreza annct- 

ciava como novo para a scena de S. Carlos! 

“Aconteceu, porem. que tendo-se indisposto com 
a empreza, por qualquer futil mouvo, um redac- 
tor de um jornal, é tendo ouvido a um velho dilet- 
tânte, que Cardinal já tinha estado no thcatro de 
8. Cârios e que fizera fiasco sendo-lhe rescindida 
a eseriptura, assim o publicou no dito jornal, no 
mode varios sultos « hiscas  emprezat 

“de notar, comtúdo, gue 05 outros jornaes só 
reproduticim esta noticia, depois da fuga do te- 
nor. Se não foste aquelle episodio, 1 maior parte 
do publico tomaria por estreia, como diziam os 
cartates, O aparecimento do tenor cujo debut 
em S. Carlos era já velho de mais de to annos! 

Diaia-se tambem que o tenor não conseguindo 
que o emprezário lhe pagasse adiantado, « re- 
ceiando um fiasco, e, como consequência, não ser 
goi relva a ge despedida 

im. 13 de matço de 1897, recita de despedida 
da Fórrani deu-sê a opera! Bolême. Houve mu 
tos aplausos e Hres 4 cantora. Depois da recita 
foi conduzida à casa (Hotel Alliance), na carrua 
gem de Freitas Brito, acompanhada por dilertanti 
com archotes, que lhe davam muitos vivas. 

Por vezes se annunciou a opera Aida, com Dar- 
clés e Rosatti, mas, por doença declarada deste 
ultimo, não chegou à subir à scena, com estes. 
cuntores 

Darclde queria cantor a ohême na sua festa 
artístico, mas parece que pensou mulhor, e desis- 
ia disso, x 

Em 15 de março de 1897, feita artistica e des- 
pedida de Hariclde Darcldey deu te o seguinte ex- 

eroculo: 1º é 4º actos da opera Traviata, de 

erdi, por Darclée, Rosatti e Magiai Colleti; 1,º 
quadro No 3: acto da opera Manon de Massenet, 
é 5 acto do Esto, de Gounod. À dama Dirclté 
bisou a gavara da Manon, e depois cantou à aria 
do 3: ncto da apera dida, O tenor Rosatti, que, 
apesar de estar com uma bronchite. se prestou à 
cantar, a melo da recita já não podia piarl À Dar. 
clée [Of muito. festejada, teve muitas flóres, e foi 
conduzida. em carruagem a sua casa (Hotel 
pan e acompanhada por dilettanti com marcha. 


da flambemix, e philarmonicas, A rainha D. 
ra bia deu lhe um bracelete com brilhantes. 

Na noíte de 14 de março, anniveririo natalício 
do +ei Humberto 1 de Talia, à Rainha Maria Pia 
“ey um sarau, depois de um grande banquete, No 
sarau cantou Darciée, acompanhada ao piano pe- 
lo musstro Sarti, Tocou violino Victor Husila, 
Rey Collaço, piano, e Cunha e Silva, violoncello. 

Em 49, dé março, em benefisio da familia do 
faliscido eamaroteiro Froes Nery deu-se o seguin- 
te especuculo; Cavalleria Ruslicana, de Mas 
uni, por Vendrelli, Marenzi, Colonna, Sisalui, Her- 
nandezs 3.º acto da opera Ernani, de Verdi, po 
Vendreli, Colonna, Shgaldi, Beltrami, De Gratia, 
Reagni, Framini: 3» acto dá opera Lúcia, de Do: 
nisert, por Vendrell,Sigaldi e Fabro. À orches- 
ta tocou a symphonia Saul de Barzinis Glovan- 
ni Berti tocou tres peças no violoncello, é Elena. 
Fons cantou umas cançonetas espanholas 

Em 31 de março, vltima recita de assignatura 
a da encha Iviça, deu se o 3º acto do Ja, 
8.0 1:4 2º€ 3º da! Carmen, fazendo Elena Foná 
a prte Ué protosonistas à orchestra tocou a syme 
phonia Saul de Bazzini 

Em 5 de aheil de 1897, houve, no salão da Tr 
dade, em homenagem, a Carlos Gomes, grande. 
sárau dado pela Real Academia de amadores de 
musica, O ministro do Brazil desvendou o retrato 
de Carlos Gomes, À orehostra tocou o himno 


Mendonça), Eduardo Brazão (le Bulhão Pato), 
Cluby, (de Thomaz Ribeiro), 
ôrchestra tocou o epitaphio, de Augusto Ma- 

chato, Pensera funebre, de Carlos Gomes. Cant 
ram trechos d'éste auétor, o tenor Antonio An- 
drade, o soprano (amadora) lda Blank, o tenor 
Frage de Castro (amados) tocaram vislino Al 
ce Dias da Silva e Cecil Mackee. 

'A epocha de 1895-1897 ficou memoravel pelo. 
eclipse de muitos tenores, e magreza de algumas. 
“damas. Com efeito, accentuuu-se logo a principio. 
qualquer d'estes factos característicos da epocha 

O tenor Masini, cujo nome figurava no elencho 
“official. da empresa, nunca appareceu, no que se 
mio perdeu nada, porque, já na ultima vez que can- 
tou na cena de 5. Carlos, mostrou estar muito es- 
«ragado, desafinando muitas vezes, é cantando ca- 
da ver mais lóra de tempo e de maneiras dispa- 
atadas, 

Os tenores Marconi, e Susfiez, desapareceram 


fugindo de Lisbos, depois de cantarem em pou- 
cas recitas, como já ficou dito. 

O tenor Cardinali fugiu depois do ensaio geral, 
não chegando a cantar em recita aligoma n'est: 
epocha. 

ão tenor Corrado foi rescindida a escriprra. 

O tenor Rosatti que sustentou quasi a epocha. 
toda sórinho, dotado de fraco orgão vocal de te- 
norino, ressêntiu-se desse excesso de fadiga e 
adoeceu; prolongando-se uma pertinaz bronchite 
por tanto tempo, que, apesar do artista tentar. 
muitas vezes cantar, enrouquecia immediatamen- 
te que se esforcava, tendo afinal que cessar, tem- 
porariamente, de cantar, o que obrigou a empre- 
2a a suspenderas recitas de assignatura, de 8 à 19) 
de março, aproveitando este intervalo para es-. 
cripturar 'a dama Fons que debutou no dia ar 
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(Comsinday F. da Fonseca Benevides, 


FOLHEANDO A HISTORIA 


A Hespanha tem paginas brilhantes na sa hs- 
ond 
los estinêntes, er todos os campos org 
lhes o: povo castelhano” que, sa getenção dor 
seu pergaminhos apoia Rara como timbre 
Dotada da bina Isgicação ardects odio sen- 
simentalismo vibrante a grande patria do Cam. 
pesso, embora, por veres, 3º exceda nos rane- 
Porte o enchuisio, tem qualidade, essencial. 
“mente, vir, atrinuto rave cuja muperiorida- 
dec 
pensão colonial, prestigio militar e polívco, 
randissidade de och brcento, Excellence” 


 singularismo musical, 
feição especial de caracter, tudo pôs ém eviden- 
cia” esta heroica nação, cujos sóes de gloria pa: 
tece que se precipitaram nos abysmos insonda: 
eis do tempo, rara fazer prevale£er horas amar- 
as, dias Íonestos» 

“ie icto, à Hespanha vem sido victima de ter- 
riveis infortunios é só na sua grandeza moral po- 
derá encontrar remedio para 0s seus mals, res 
gnação para as suas desdiras 

Nos tempos em que o Cid escalava os muros 
de Toledo « os reis Ualholicos conquistavam Gra. 
nada; quando as suas caravelas, ao mando de Go- 
lombo e de Magalhães, devastsvam os segredos. 
dos oceanos é o duque d'Alba entrava trium- 
phante em Portugal; nos dias ditosos em que o 
theatro de Vego e de Colderan brilhava pelos re- 
cursos da sua rara fecundidade; na epoca feliz em, 
que Cervantes revolucionava 0 gosto Mterario & 
Murido se immortalisava com as tintas da sua pa. 
Iheta, a famosa peninsular nem sequer sonhava 
com 'o seu reverso de medalha e, enebrinda de 
gloria, delirante de venturas, não escutario, por. 
Gerio, a voz melancolica da Vidente que Mhê tes 
aredasse o destino das velhas nações, aliás bem. 
Symbolizado na sorte da armada invencível, ip- 
se bia, com desdem, de impertinentes prophecias, 
ou em assômos de rancór, viciferaria, altiva, cone 
tra predicções de dura realidade, 

No seculo sv, à Hespanha allerece-nos um 
ado imponente em que o génio dum homem 
Teyolve à Europa inteira, 

Tomando a corda de Castella por herança a 
de Allemanho pr eleição, Carlos no thron hes-. 
panhol e v no germanico, é uma d'estas figuras. 
extraordinarias que surgem de seculos a seculos; 
enchem uma epoca é descem à campa legando. 
um nome que se não esquece 

Emprehendendo à pupantesca empresa de ros- 
tubelecer a unidade do imperio carlovingio, nho, 
recuou diante de obstaculos, heim, (ão pouco, se 
dntimidou em face de situações perigosas 

Quando à astucia da diplomacia não vingava, a 
força poderosa das armas era O argumento supre: 
mo, e em batalhas renhidas, como as de Pávio, 
Goleia « Mublberg, Carlos V coronva-se de glo: 

é nos triumphos de uma ambição desmedia. 
e duma vontade despotica, ara o dictador abso- 
Joto a cujas determinações tra forçoso obedecer. 

A su vida é um conjunta de acções de larguis. 
simo fólego, rematado, singularmente, por uma 
resolução inesperada. 

Semelhante 'uo mosto Condestavel, que, depois 
de uma missão glorio»issima, se recolhe à solidão 
do claustro, Carlos v, O grande potentado depõe. 
a corda e o seeptro e, no mosteiro de 5, Justo, 
termina a sua carreira Fuidosa, 

À historia regina fastos «esta ordem como, 

-Imentos singulares, classifica-os Como ma 
ções dum. espirito. sui gencris, em que a 
incoherencia é, talvez, atributo predominhrts 

Expansibilidade e concentração São qualidades. 
antagonicas, orgulho e humildade attributos in-. 
compatíveis 

Para que o personagem do grande mundo se. 
converta na pollida figura do retiro é forçoso que 
a alma se transforme, que a indole sofira comple- 
ta inversão, 

A cruz e a espada ainda que symbolos diversos, 
alliam-ro perfeitamente a guerreiro não exclde à 
qualidade “e religioso, visto que o ferra, brilhan-. 
do com os lumes da fé, tantas é tantas vezes con-. 
tribue para q triumpho da justiça, base firme de 
todo o edificio moral e religioso ; mas o cenobio. 
e o gabinete de diplomuta, a cella e q campo de. 
batalha é que são recintos bem diversos, teem at- 
tractivos de natureea contraria e espirito que se 
seduza por uns, será refraciario a outros, por is-. 
so o filho de Joanna à louca, abandonando o thros 
no para se recolher ao clauitro, despindo a cou- 
raça para envergar o habito monastico, despár-. 
tod a maior sensação e com tão estranho proce. 
dimento tornou-se objecto de um estudo espec 

Todavia não se cifra nesta estranha resolução 
o extraordinario do ultimo periodo da sua exis. 
tencias quiz attingir 0 cumulo da excentricidade 
eo regio monge de S. Justo, ordenon, segundo 
esa a avg ehranica, à realisição dos Seus fune- 
raes em vida! 

À elles assiste, com animo notavel, em eça ma- 
anífica, levantada no centro do templo, devida- 

de lomês e velada com riquissimo 


pano mortuario | 
O rei Flippe, seu filho, é a córie, convidados. 
para comparecerem no funebre espectaculo, pa- 


Tece que não quizeram, com à sua presença, sa 
cionar a insolita cerimonia, é a eh, apenas, assis- 
tem, assevera, erradamente, alguem, dois Gbscu-. 
ros rapazes que 0 acaso fez protegidos do excen-. 
trico imperador é que vieram a ser duas glórias. 
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O OCCIDENTE 


notabilissimas da Hespanha — Miguel de Cervan- 
tes 6 Estevão Murillo. 1 


Os cerebros más robustos e melhor orientados. 
podem, de um momento para o outro, perturbar- 
Sé e, quantas vezes, succede as sombras da demen- 


ê 
de 


cia Substituirem à luz vivida da intelligenci 
na realidade, sé o que se tem escripto, ácei 
Cárlos v, não é mera Íabula, esse homem noi 
vel dá uim tristisimno exemplo do seu bom senso 
& provoca, naturalmente, umas apreciações que 
Jhe não são muito honrosas, 

A retirada do mundo, para-se internar em S. 
Justo, já não é caso vulgar, mas que poderá ex- 
Plicaf.se por particulares motivos. 

uas venturas abandonando 9, por fim, desas- 
tres sérios de que foi victima, complicações diplo- 
aticas collocândo o em embaraçosa situação sa- 
cledade de um viver extremamente complexoeu 


que fhe consumia as forças e le 
leyaram-no, tale, ancioso de descanço, a abdicar 
“o governo de Fiandres e Hespanha em seu filho co. 
de Allemanha em seu irmão D. Fernando e atrans- 
pôr os umbraes do convento de Pacencia, d'es- 
3a bálla cldade onde o genio archiectoniso mou- 
risco tanto se distinguiu e nos fala, com a melhor 
eloquência, de tempos idos, de gerações extin- 
a 


famosa scena dos obsequios funebres em sua 
honta é que 50 encontra explicação num com- 
pleto deseguilbrio mental, que restos de velha au- 
etoridade impôs e nescia condescendencia de vas- 
sallos aceeitou 

O cano é, devéras, originalissimo e tem uns per- 
fumes de curiosa anédocta, dentre multas, queyin- 
lelizmente, matisam a história e lhe tiram a serie- 
dade, 

Historiadores modernos consideram no. pura 
lendy 2. e com respeito d sum profissão religiosa, 
reduzem na aos justos limites julgando-a, apenas, 
um simples afistamento da vido ruidosa da cô 
para, em logar pacífico, continuar a dirigi 
do estado, não obstante, a sua indiscutível abdi- 


cação, 
im face de documentos de confiança, desappa- 
rege a falsa noção de Carlos v, frade, exclusiva 
mente, dedisado a cuidados espírituass é o 

pindo so, nus horas vagos, em diswassões pues, 
hbricando avesinhas de papel, moinhos de ferro 
e concertando relogios, para dar logar à de Car- 
los w, mundano, no goão duma existencia reple- 
tu de bem estar, habitando magníficos aposentos 
é bellos jardins preparados. na austera casa de 
di lino, para o mongo de nova Especie, que in. 
Alamado no. mais puro ascetismo não dispensa a 


mesa opipara e a ceiudagem nomerosa, 
Impôndo-se, ainda, coro mandante jubilado, a 
NR ator quantêsa pub er ade 


solicitada: e acolhida com respeito, intervinha, 
mesmo, nos mais particulares negocios e, não ra- 
sas vezes, fazia valor vontade energica, impulsos 
Caprichosõs, 
original soberano da velha Hespanha, longe, 

po, de ser, nos seus ultimos dias, um ascera 
Voroso, entregue 4 contemplação, mortificando as. 
carnes cam cilícios e à alma com penitencias pa- 
ra avtingir o ideal da perfeição mystica, não passa. 
de um commodista sagaz que explora à situ 
eimquanto a fortuna lho sorrie, mas que deserta, 
com os trophãos de adquirida importancia, aos 
primeiros symptomas de decisivo infortúnio, do 
compenetrar-se do reviramento do destino, &vi- 
tando, com finura, o desastre total 

E nos desfallecimentos da sua antiga energia, na 
fraqueza desse pulso de ferro com que esmugava 
adyersarios poderosos « no insuccessa dessa ba- 
dil diplomacia com que removia graves difficul- 
ddes, representa, perante o mundo, uma comei 
com que lludiu a pro verbial bôa Fé de antigos chro- 


lar aires, pote doi 
cão, 


eua e var 
o perdoem 
aa nagar rações 

ed, Ss qndo Cory 


da Ega ão perdera do ir cocada, 


mistas que, suggestionados pelo sensacional proce- 
dimento de Cárlos v foram induzidos, de creu 
dade em credulidade até à famosa lenda dos fu- 
neraes, de ridicula memoria 


O seculo inicial da Edade moderna, que tanto 
e notabilisou por acontecimentos da mais 
importancia social, que presenciou ousadas nave- 
Rações e arrojados feitos d'armas, que se deslum- 
bra com os brilhos da Renascença e se convulsio- 
na com os efleitos da Reforma, não quiz deixar 
de distim com as singularidades de um vul- 
to eminente, que, ora personagem da historia, ora 
figra de oâncê, junta aos pergaminhos da rea» 
Teza os fóros da immortalid ne 


Damasceno Nunes. 


UM SEGREDO DE MULHER 
rox 


Kugeno Herthoud 


Raul reticou-se, valendo-lhe aquella noite por 
dez unnos de galeras. Ão primeiro arraiar da ma- 
nhã, a prostração venceu-o; pouco a pouco, O 
fresto alvorecer e o chilrear Jos passaros nas ar- 
vores do jurdim amorteceram-lbe a febre, tra- 
zendo.Jhe melhores pensamentos, Lembrou-se do. 
feitio leal de Aurelia, do seu tão dedicado affecto, 
do seu odio à mentira ; entre si fez suas oberva- 
ções, ralhou comsigo "mesmo e resolveu ir ter 
com” a mulher, dar-lhe conta de suas suspeitas, 
que. mais não fosse senão para que ella lhe de 
monstrasse quanto era injusto. 

Pelas nove horas veste & fi no quarto da 
A sr? perguntou elle à criada. 

TS e do, E onde foi? 

= Sabu! repetiu pasmado, E onde foi 

Foi do bauho. 

Guérac enfiou. 

Ao banho! O pretexto sediço de todos os ro- 
mances aterrou-o pelo absurdo Ao banho!... 
Então agora tomava banhos lá fora? 

Viu-se n'um segundo trabido, iroçado, deshon- 
tado, Não disse nem palavra; metteu uma pistola 
na algibeira e sabio. 

Um quarto dhora depois em 
fayette 

im fiaere estava parado não longe do hotel do 
Mississipi é no limiar do edificio o sr. Arthor 
Champitrel, de casaca preta, de guardanapo de- 
haixo do braço, parecia estudar as variações da 
atmosphera. 

Quando avistou Raul, sua veneração profunda 
espalhou-se-lhe pela mascara pallida. 

DO ar agente superior! .. murmurou cur- 
vando-se até ao nivel do passeio. 

'Mas logo o aspesto torvo do pretendido agente 
o esfriou de espanto. 

* Que tem, sento Deus ? balbuciou. 
assa Oi e Fespondo, disse Raul em tom sacu- 

— Oiço e respondo, disse Champitel com os 
deite à baterem. 

—O americano está cá t 

— Sim, senhor. 

= Com uma mulher ? 

— Sim, senhor. 

— Que veiu de fiacre? 

= Sim senhor. 

— Estão sós? 

— Sim, senhor. 

Em dois púlos Guéra galgou os vinte e cinco 
degraus. Chegado ao limiar, encostou-se do muro; 
vergava-lhe as peroas e um sinistro gargalhar 
rasgava-lhe à garganta. 

“Tomou folego e tocou à campainha. 

Decorreram uns minutos: depois um passo mi 
esse fe ear as abuas do coalho eos G 
Bion, num elegante négtigo, montou a cabeça 
risada. 

Naturalmente o perfil de Raul desagradou-lhe, 
porque resmungou: 

— Cã temos outra vez a policia! 

E quiz tornar a fechar porta. 

Guêrae deu-lhe com o hombro um empurrão e 
entrou. 

Senhor! berrou o homem obeso em suá lin- 
gua de trapos, sou um cidadão livre dos Estados- 
Unidos é a sua polícia. 

Raul interrompeu-o dirigindo-se para outro 
quario separado do primeiro por Uma cortina de 
veludo, 

O sr. Gibson deitou mão à cortina. 

— Sênhor, disse então o esposo ultrajado exti- 


na praça La- 


bindo a pistola, minha mulher está aqui, sei-o per- 
feitamente. Surprehendo-a em flagrante delicto- 
de adoltcrio e a lei Já me o direito de vida ou 
morte sobre eila « sobre q senhor, Dsixe-me pj 
sar ou dou ao gatilho. 

Já se vê que do discurso o sr. Gibson mada ou- 
viu porque era surdo; mas o medo deu-lhe valor; 
atirou-se o adversario, agarrou-lhe o punho e, 
depois de curta lucta, arrancou-lhe a arma assas- 
sina e atirou com ella para debaixo d'um movel, 
Guérac desforrando-se, exasperadoyagarrou-o pelá 
gravata é atirou com elie quasi afogado paia o 
meio do quarto mysterioso de que jhe queriam 
vedar a entrada. 

A vietima cahiu estatelada aos pés de Aurelia, 
que ali estava, de pé, assustadissima, sem chaile, 
sem chapeu, toda despenteudo. 

— Raul! exclamou ella 


Raul! repetiu Aurélia, 

— Infame | disse elle lentamente, 

Aurelia recuou a cambalear; mas de repente 
correu para o marido é lançou-se lhe nos braços. 
Com um rito, 

Ô americano levantára-se «, tendo aberto uma 
gaveta, caminhava para Guerac com um rewolver 
em cada mão. E ulvava: 

— Dê-me logar, senhora ! Deixe-me matar esse, 
espião, esse bundido, esse ladrão | 

ao ela aporoximotse do sr. Gon o gri- 
tou-lhe no ouvido tão alto quanto poúde 

—E' meu marido! 

Seu marido | resmungou o gorducho perriis 
cado Oh! Ciabo ! 

“E logo, sem mais transição, recuperou o sangue 
frio, desarmou os reolherês e cumprimentou 

udrac. 

— Queira ter a bondade de se assentar, disse» 
lhe apresentando-lhe uma poltroni 

Com tão mesperado destecho, Raul pareceu um 
dorminhoco que tivessem acordado de repente 
Deixou se cabir, mudo, sobre a cadeira que lhe 
apresentavam. 

À mulher disse.Jhe é 

— Poderá explicar-me o que significa todo este 
barulho? E mais ainda o que queriam dizer suas. 
odiosas palavras? 

De aceusador, Raul passava à ser accusado, Pas 
receulhe que o cranco lhe estalava, 

— Mas em nome do céu, que fiz aqui? balbu- 
ciou, Quem é este homem ? 

— Ora adeus! Quer fingir que não o subel 

Trogir!.. Polesellát 

— Então, senhor, portou-se indigmameme! À 
que ponto abusou de mim! 

> abusei! 

= Pois alo mé disse conhecer o meu segreilo? 


Sabia que vinha a esta cash. 
-E então? 
DE então... começa a esperar que me enga- 
de 


Que se enganos. 
E, olumiado por ums ida subia; 
“Meu Deuslo.. Pols acaso... teria penar 
do... 
É Vogo tuma hilaridade convilsa 
sulfocada, para cima do canapé. 

— Aurea! Aurelia  exclamava Raul, Sou um 
idiota, sou, mas já agora demonstre-nio, tenha 
comigo essa caridade. 

Aurélia já não pod... As escalas do riso sue- 
cediam-se em arpejos encantadores 

—Nas abinol quem é 0 sr,? vociferou Guérac 
na cara do sr Gibson. 

O basulaque adivinhára o dialogo; sorriu:se, co- 
mo bom homem, « respondeu : 


irou com ella, 


leio, 
Raul um cortão impresso, de que aqui 
teem a fiel traducção : 
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— Deniista! murmarou Guérac espantado, ra- 
ame, petrificado de alegria, de confusio, de & 
E cabindo aos joelhos da múlhe 
E Perdão! perdão 1... Servi-teiha toda a mi- 
ni vida paraique eu esqie minhas duvidas inja- 
Tiosast 
“Aureli já não 


l 


O OCCIDENTE 


A REGATA EM CASCAES— 


— Espere, tartamudeou com visivel atrapalha 
E” que ainda não sabe nada e tremo no ter 
no caminho das confissões 


—E pois coisa bem terrivel ? 
— Vai ver... E' queme falta... 
—0 que 

— Um dente ! 

Mais nada ? 


— Pois não será bastante 7 Al, Raul, quando fui 
ão desastrada que o parti, ha tres anaos, cuidei 
que endoidecia. Aqui na frente, um incisivo uma 
coisa horrivel 1. . Foi então que M. de Logel. que 
me via tão alicia, se lembrou de que havia em 
Londres um artista maravilhoso, Só elle no mun- 

M. Logel, era capaz de concertar uma 
que engamasse O mais esperto. Escrevey- 
se ão grande homem, que consentiu em fazer in- 
Gogo à viagem, À operação deu excellent re 
sultado « desde então à sr. Gibson, o meu saiva- 
dor, a minha providencia, tem 4 Bondade de v 
“le “tempos a tempos inspeccionar a sua obra 
prima 


(Cantina). 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
XIX 


A acção do persulphato de ammonia sobre os 
snes de prata deduzidos pode facilmente ser apro- 
feita a phogograpbia com o fm de enraque. 
cer qualquer clichê. Ao contrario do que suceede 
com o reductor de Farmer e outros idênticos, este 
sul tem sobre Gstes, a vantagem de parecer ope- 
Far no clishé, mesmo nas partes mais opacas, com- 
servando mile, as meias Úntas e permitindo 
exunlmente attenuar os eleitos de uma revelação 
demasiada. é é 
À solução que se deve empregar é de 5% na 
agun, é nfesta 56 deve imerkalhar o cliché, ou ain- 
di, bezuntal-o com um pincel. O enfraquecimento 
d immeistamême notório 

operação termina mergulhando o cliché em 
“uma solução de 10 9% de sulphito de soda, e la- 
vando-o ém seguida. 

Antes, porém, de eflecruar o que dissemos. é 
indispensável uma lavagem do cllehé, com 6 fia 
de eliminar o excesso do hypposulphito prove: 
niente da lavagem. 


xx 


Para sensibilisar o papel dos bilhetes postaes, 
adopta-se tu processo ficillimo. 


Prepare-se a seguinte soluçã 


Ai aa 
Preparada esta, 
n'um frasco, podendo, no emtanto ser conservada, 
á luz, porque esta não o altera 
Deixa-se permanecer o cliché durante algum. 
tempo, no banho, fizando-o, em seguida, n'uma. 
solução de 59% de hypposulphito de soda, 


Recebemos « agradecemos: 


Concessões do torranos no ultramar Discureo 
proferido ma. Camara dou Dignou Pares do leio 
Em medo de 8 de abria de 190%, pelo digo par ar 
Condo de Valois — Imprensa Nacional, 4007. 

(O excellente discurso que sobre concessões de 
terrenos no ultramar proferio, em a sessão de 
“le abril do anno corrente na altaço digno 
par e nosso llustre amigo ar. conde de Valenças, 
Rena de ser publicado em nítida separata r 
rala do Diario das (3 
mente foi inserto. 

Ok leitores do Ocermexrs já conhecem na sua 
integra este magnifico discurso, porque devido a 
uma especial fneza, de que então démos os agra- 
decimentos e agora' os reiteramos ao se. conde de 
Valeo. o palicimos no not numero So de 
o de 3bril ultimo é seguintes, antes de apparécer 
no Diario das Camaras, copiando-o fielmente das. 
primeiras. provas, fornecidus pela Imprensa Na- 
Epa 

Aqueles que não tiveram occasião de Jr este 

irão, serenos-hia prato offerecer-Jhes aqui uma 
idéa symhecica de tão bella peça oratoria, em 
né ao fores não excluem os feuctos, amadreei 
los par um estudo serio, copioia de rei 
recimentos e asvente sobre az mai patroticas 
vestigações. É” dificil, comtudo, resumir no es- 
treito espaço destas Mespretenciosas noticias a 
idêa. ger, sem que forsosamente, se omittam 
pormenores importantistimos. Por isso aqui fica 
Eitada a separaia, podendo ler-se ainda esse tra- 
balho no respecuio numero do. Diario das Ui 
mars" é nos referidos numeros do nosso perio. 
ico 

Pela sua enorme importand 


bem merecia o 
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projecto de lei sobre concessões de terrenos no 
Ultramar que todos aquellos que prezam à civlisa- 
gão e a autonomia nocionnes lhe prestassem o 
Concurso dos seus conhecimenos, discutindo-o. 
no que sem duvida elle tivesse de proficuo, Dos. 
seus defensores e impognadores fai bem reduzido. 
o numero, embora à discussão se tornasse veho- 
mente por vezes, 

Tomando a palavea o digno par sr, conde de 
Valenças começou por definir a sua attitude, dé- 
sendo! 

No ponto em que vae a discussão do projecto. 
do Rovbrno fere das coneeisõs, no ultramar, 

i vra. para o defender au im 
Usarei dela tão apenas para. o éncara- 
Eer, asiociando o meu voto no grande melhora- 
mento publico, com que a uctual siuação política 
deseja dotar o pair. 

E fel o brilhantemente o disincto orador, mos- 
trando notaves conhecimentos da historia ul 

“da respectiva legislação, 
ovina, e das mecenidad 
civilisação moderna, necessidades 
cto procura satisfazer, E ainda nº 
apresentam paralelos e comparações, que à se- 
mielhança de semente arrojada À terra, é muito 
possivel que mais tarde germinem com vantagem 
pára a nação, taes são, entre outras, as esco- 
fas coloniaes, tão conceituosamente descripta 
sua organisação nos paires ande elas existem já 
por iniciativa official já pela particular. Para às 
Eolonias. deve-se exportar riqueza —diz 0 ora- 
dor-e a principal é a dos braços:-—homens edu- 
cados praticamente, fortes, suudaveis, intelligen- 
tes. 

Com tão sabia orientação o discurso do sr. 
conde de Valenças é um documento que fica como 
testemunho eloquente do seu patriotismo e do 
seu estudo e que ainda ha se ser citado e apro- 
veitado, Nisto vae 0 seu maior elogio. 
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